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CTeSP em Viticultura e Enologia 

AULA VIII - MORFOLOGIA FRUTO 

1. Descreva a origem do fruto. 

Definição: Depois da polinização e fecundação o ovário transforma-se em fruto ao 

mesmo tempo que o óvulo fecundado se transforma em semente. As paredes do 

ovário originam o pericarpo. 

Nalguns casos inclui também tecidos do receptáculo e de peças do invólucro floral. 

 

 

2. Distinga fruto e pseudofruto. 

O termo fruto é utilizado para designar estruturas que provém das paredes de um ovário 

súpero e que contém as sementes. 

O termo pseudofruto ou pseudocarpo é utilizado para designar estruturas que provém das 

paredes de ovário ínfero e de outras estruturas do hipanto 

 

3. Indique como é constituído o fruto. 

Nos frutos podemos distinguir três tipos de tecidos, do exterior para o interior: 

Epicarpo (exocarpo), mesocarpo e endocarpo. No conjunto estes tecidos formam o 

pericarpo. O fruto é formado por pericarpo e semente. 

 

 

 

 

4. Indique a a função dos frutos. 

A sua principal função é a protecção e dispersão das sementes 

 

 

 

Flor completa: flor constituída por perianto, androceu e gineceu 

Nome  Nº  



 
 

 

5. COMPLETE AS LEGENDA: 

 

1: ENDOCARPO 2: MESOCARPO 

3: SEMENTE 4:ENDOCARPO 

5:EXOCARPO  

 

 

6. COMPLETE AS LEGENDA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

1: ESTIGMA 2: ANTERA 

3: ESTILETE 4:OVARIO 
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5:PETALA 6: RECEPTACULO 

7: OVULO 8: SEPALA 

9: FRUTO 10: SEMENTE 

 

 

 

7. COMPLETE AS LEGENDA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1: PETALAS 2: ESTIGMA 

3: ESTILETE 4:OVÁRIO 

5:TUBO FLORAL 6:PEDICELO 

7: ANTERAS 8: FILAMENTOS 

9: SEPALAS 10: SEMENTES 

11: FRUTO (pericarpo)  

 

 

8. Indique como podem ser classificados os frutos.  

Classificação dos frutos 

• Simples – resultam de um gineceu unipistilado, formado por um carpelo ou vários 

carpelos (um único ovário, uma só flor) 
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• Múltiplos – resultam de um gineceu formado por vários carpelos todos livres (flor 

multipistilada, diversos ovários) 

Esquizocárpicos –  frutos múltiplos que se separam naturalmente, na maturação, nos 

mericarpos componentes (bissâmara do Acer sp.) 

Pseudoesquizocárpicos - semelhantes aos esquizocárpicos mas provenientes de um  

gineceu de ovários ínferos (ex: Umbeliferae) 

 

• Agregados ou infrutescências – quando provenientes de ovários mais ou menos 

concrescentes das flores de uma inflorescência, e entrando na sua constituição, na 

maioria dos casos, o eixo da inflorescência, as brácteas, ... que se tornam carnudos na 

maturação. 

 

9. Indique como podem ser classificadas os frutos quanto à deiscência. 

Quanto à deiscência 

- indeiscentes - as sementes conservam-se encerradas no pericarpo e são libertas por 

destruição do pericarpo 

- deiscentes - abrem para deixar sair as sementes 

 

10. Indique como podem ser classificadas os frutos quanto à consistência. 

 

Quanto à consistência: 

- secos - pericarpo consistente, com reduzido conteúdo em água 

- carnudos - pericarpo pouco consistente, com elevado teor em água. A parte 

carnuda é vulgarmente o mesocarpo (quando rico em água = sarcocarpo) 

 

11. Indique como podem ser classificadas os frutos quanto ao número de sementes. 

 

Quanto ao número de sementes 

- monospérmico - só com uma semente 

- polispérmico - com várias sementes 

 

  



 
 

 

12. Defina frutos simples, secos e indeiscentes. 

 

Frutos provenientes de um gineceu monocarpelar, de pericarpo seco e que não 

libertam as sementes quando maduros 

 

13. Dê exemplos de frutos simples, secos e indeiscentes. 

 

 Exemplos 

Frutos simples, 
secos e 

indeiscentes 

Aquénio - fruto proveniente de um gineceu monocarpelar e uniovulado. 
Possui uma semente (monospérmico) que não está aderente ao 
pericarpo 
 

Cariopse – fruto proveniente de um gineceu monocarpelar e 
uniovulado. Possui uma semente, que está aderente ao pericarpo 
(característico das espécies da família Gramineae ou Poaceae, como é o 
caso do trigo, milho, centeio)  
 
 

Sâmara - proveniente de um gineceu bi a policarpelar, com o pericarpo 
prolongado em asa membranosa (ex. freixo).  
 
 

Utrículo - fruto sincárpico, uniovulado, seco e indeiscente, pericarpo 
membranáceo, envolvido pelos profilos concrescentes que formam 
uma espécie de vesícula (fruto encerrado na vesícula), separada e solta 
da semente (ex. beterraba, Carex sp.) 
 
 

Lomento - de aspecto semelhante a uma vagem mas divisível em 
artículos (cada um com uma semente) ao longo das linhas de sutura 
transversais (ex. serradela).  
 
 

Bilomento - fruto polispérmico articulado, que evolui a partir de um 
gineceu bicarpelar paracárpico. Possui um septo que o divide dois 
lóculos (ex. saramago)  
 
 

 

14. Defina frutos simples, secos e deiscentes. 

 

Frutos provenientes de um gineceu monocarpelar, de pericarpo seco e que libertam 

as sementes quando maduros.  

 

 

 

 

 



 
 

 

15. Dê exemplos de frutos simples, secos e deiscentes. 

 

 Exemplos 

Frutos simples, 
secos e 
deiscentes 

Vagem - fruto monocarpelar, normalmente polispérmico, deiscente por 
duas fendas longitudinais (característico das espécies da família 
Leguminosae ou Fabaceae).  
 

Silíqua: fruto dicarpelar paracárpico, separado em dois lóculos por um 
falso septo e deiscente por quatro fendas longitudinais (característico 
das espécies da família Cruciferae ou Brassicaceae). Fruto com 
comprimento 3,5 vezes maior do que largura. 
Silícula: tipo de silíqua mais isodiamétrica (ex. bolsa-de-pastor) 
 

Folículo - derivado de um único carpelo, abre por uma sutura ventral 
do carpelo (1 fenda). É considerado o fruto mais primitivo. 
 

Cápsula - fruto polispérmico, proveniente de um gineceu cenocárpico. 
Do tipo: 
Cápsula: pixídio, cápsula loculicida, cápsula septicida, cápsula poricida 
 

 

16. Distinga cápsula loculicida, cápsula septicida e cápsula poricida. 

Poricida - deiscência efectua-se através de pequenos orifícios ou poros localizados na 

parte apical 

Septicida- os carpelos quando maduros separam-se radialmente ao longo da sutura 

ventral 

Loculicida - os carpelos quando maduros separam-se pelos lóculos através de uma fenda 

longitudinal 

 

 

17. Defina frutos simples e carnudos. 

Frutos provenientes de um gineceu monocarpelar e de pericarpo carnudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

18. Dê exemplos de frutos simples e carnudos. 

 

 Exemplos 

frutos simples 
e carnudos 

Baga - fruto sincárpico e polispérmico, com epicarpo membranáceo, 
mesocarpo carnudo e mais ou menos sucoso e endocarpo muito ténue 
(tomate, uva, medronho, maracujá, etc).  
  

Hesperídeo - fruto resultante de ovário sincárpico, pluriovulado, com 
epicarpo provido de bolsas secretoras de óleo essencial, mesocarpo 
branco e subcoriáceo. O endocarpo é membranáceo e revestido 
internamente por pêlos multicelulares de origem subepidérmica cheios 
de suco (citrinos - Rutaceae).  
  

Drupa - fruto proveniente de gineceu monocarpelar e uniovulado. 
Possui epicarpo membranáceo, mesocarpo carnudo e endocarpo 
esclerificado (Prunoideae). 
  

 

19. Defina pseudofrutos ou pseudocarpos simples secos. 

Frutos provenientes de ovário ínfero e de pericarpo seco. 

20. Dê exemplos de pseudofrutos ou pseudocarpos simples secos. 

 

 Exemplos 

Pseudofrutos 
ou 

pseudocarpos 
simples secos 

Cipsela – originado por um pistilo bicarpelar paracárpico uniovulado, 
cujo ovário se encontra muitas vezes coroado por um papilho de pêlos 
que provém do limbo do cálice. Fruto característico de plantas das 
famílias das Compostas e das Dipsacáceas. 
 

Glande – Provém de um pistilo policarpelar cujos óvulos, com excepção 
de um, abortam. É protegida por um conjunto de brácteas que a 
envolvem parcial (cúpula) ou total (ouriço) (ex. Quercus sp., Castanea 
sp.) 
 

Pseudocápsula – cápsula proveniente de ovário ínfero (ex. Mirtaceae - 
eucalipto) 
 

Pseudo sâmara –  sâmara proveniente de ovário ínfero (ex. bétula) 
 

 

21. Defina Pseudofrutos carnudos. 

Frutos provenientes de ovário ínfero e de pericarpo carnudo 

 

 



 
 

 

22. Dê exemplos de Pseudofrutos carnudos. 

 

 Exemplos 

Pseudofrutos 
carnudos 

Pseudobaga – pseudofruto que se encontra em algumas espécies 
vegetais com ovário ínfero, ao contrário das bagas verdadeiras. O tubo 
floral (incluindo a base das sépalas, pétalas, e estames) desenvolve-se 
em conjunto com o ovário, durante a frutificação (ex. banana, groselha, 
sabugueiro) 
 

Pepónio – Provém de um pistilo com três a cinco carpelos cujas 
placentas são muito desenvolvidas indo desde o eixo do fruto até às 
paredes carpelares (ex. Cucurbitáceas) 
 

Pomo - é originado por um pistilo geralmente pentacarpelar, sincárpico 
(ex. Maloidea). 
 

Trima – pseudofruto drupáceo em que na maturação o mesocarpo se 
torna coriáceo e deiscente por fendas irregulares. É um fruto 
parcialmente septado na parte inferior e unilocular na superior (ex. 
noz) 
 

Balaústia – proveniente de um pistilo policarpelar cujos carpelos se 
dispõem em dois ou mais andares, sendo compartimentado no interior 
por delgados tabiques (ex. romã) 
 

Pseudo-sorose – resulta de flores, com ovários ínferos, que se tornam 
carnudas (ex. podocarpo-de-folha-larga) 
 

 

23. Defina frutos múltiplos. 

Frutos provenientes de um gineceu multipistilado ou apocárpico de uma só flor e que 

mantém os diversos pistilos presos ao carpóforo durante a maturação. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

24. Dê exemplos de frutos múltiplos. 

 Exemplos 

Frutos 
múltiplos 

Múltiplo de aquénios - o carpóforo torna-se carnudo e sobre ele 
encontram-se inseridos numerosos aquénios (ex. morango) 
 

Múltiplo de drupas ou pluridrupa - fruto múltiplo em que cada carpelo 
se transforma numa drupa (ex. framboesa)  
 

Cinorrodo - fruto múltiplo de ovário ínfero, sendo constituído pelo 
hipanto em forma de taça (úrnula), dentro da qual se encontram 
diversos pistilos uniovulados 
 

Múltiplo de pseudo-aquénios – os mericarpos são aquénios (ex. 
Araucaria araucana) 
 

Múltiplo de sâmaras – cada mericarpo é uma sâmara (ex. Liriodendron 
tulipifera) 
 

Múltiplo de pseudo-sâmaras – cada mericarpo é uma pseudo-sâmara 
(ex. Araucaria heterophylla) 
 

Múltiplo de cápsulas – (ex. Liquidambar styraciflua) 
 

Múltiplo de folículos – cada carpelo origina um folículo (ex. Magnolia 
grandiflora) 
 

 

25. Defina frutos Esquizocárpicos. 

Frutos que se separam naturalmente na maturação nos mericarpos componentes, 

podendo estes serem deiscentes ou indeiscentes. 

26. Dê exemplos de Frutos Esquizocárpicos. 

 Exemplos 

Frutos 
Esquizocárpicos 

Regma – fruto divisível em cinco cocas aristadas (ex. Geraniáceas). 
 

Samarídeo ou bissâmara – fruto esquizocárpico de duas sâmaras (ex. 
Acer).  
 

Clusa - fruto esquizocárpico indeiscente mono ou polispérmico, 
proveniente da divisão de um gineceu sincárpico em duas ou mais 
partes (característico das espécies das famílias Boraginaceae e 
Laminaceae) 
 

 

27. Defina frutos Pseudoesquizocárpicos. 

semelhantes aos esquizocárpicos mas provenientes de um gineceu de ovários ínferos 



 
 

 

28.  Dê exemplos de Frutos Pseudoesquizocárpicos. 

 

 Exemplos 

Frutos 
Pseudoesquizocárpicos 

Cremocarpo - constituído por dois mericarpos que, quando 

se separam na maturação, ficam suspensos pela parte 

superior ao carpóforo, acabando posteriormente por se 

separarem completamente (ex. Umbeliferae ou Apiaceae). 

 

Monocarpo - constituído por um mericarpo que, quando se 
separam na maturação, fica suspenso pela parte superior ao 
carpóforo (ex. árvore-do-paraíso) 
 

 

29. Defina Infrutescências. 

Formados a partir de ovários mais ou menos concrescentes das flores de uma 

inflorescência. Para a sua formação contribuem, muitas vezes, outras peças das 

inflorescências externas aos ovários 

30. Dê exemplos de Infrutescências. 

 Exemplos 

Infrutescências 

Sorose - resulta das flores concrescentes de uma inflorescência e em 
que se tornam igualmente carnudo o próprio eixo da inflorescência, as 
brácteas e outras peças florais (ex. amoras das amoreiras e ananás)  
 

Sícone - formado por um receptáculo piriforme ou sub-globoso, oco e 
com uma abertura apical em volta da qual se localizam as flores 
masculinas. As flores femininas estão inseridas na parte interna do 
receptáculo (ex. figo) Os frutos são aquénios que amadurecem dentro 
do próprio sicone, formando uma infrutescência. 
 
 

 

31. Defina Frutificações.  

Frutificações formam-se nas Gimnospérmicas pois nestas os ovários são abertos e os 

óvulos estão colocados na base ou nas margens de folhas carpelares abertas 

(macrosporófilos) ,estando aptas a receber directamente os grãos de pólen que caiem 

sobre os óvulos dando origem depois à semente. Os órgãos masculinos (microsporófilos) 

encontram-se, geralmente, em ramos separados, sobre o mesmo indivíduo – plantas 

monóicas. 

 

 



 
 

 

32. Dê exemplos de Frutificações. 

 Exemplos 

Frutificações 

Pinha – frutificação da família das Pináceas também designada “cone”. 
Tem  escamas lenhosas de forma convexa, inseridas num eixo central – 
ráquis – em espiral; distinguem-se escamas férteis (alojam sementes) e 
escamas estéreis (de protecção) 
(ex. pinheiro, abetos, pseudotsuga, cedros) 
 

Estróbilo – estrutura lenhosa com um eixo, ao longo do qual se 
encontram escamas – cada escama fértil soldada à escama protectora 
correspondente, o que as torna indistintas entre si; difere das pinhas 
por ter o macroesporófilo modificado em escamas de forma plana ou 
peltada (côncava) e por ter 2 a 8 sementes em cada macroesporófilo  
(ex. Sequoia, Sequoiadendron, Cryptomeria) 
 

Gálbulo – eixo rudimentar no ápice no qual se inserem várias escamas 
lenhosas peltadas, férteis e protectoras, soldadas entre si (indistintas), 
que se abrem na maturação para saída das sementes. Cada 
macroesporófilo contém 1 a 20 sementes (ex. ciprestes, camacíparas) 
 

Falso-gálbulo – semelhante ao gálbulo mas as escamas são iguais duas 
a duas, estando dispostas sobre um eixo central muito curto. Abre de 
cima para baixo ao longo das escamas (ex. tuia). 
 

Gálbulo-baciforme – tem escamas carnudas e é indeiscente (ex. zimbro) 
 

Arilo sementes isoladas, que se encontram apenas parcialmente 
envolvidas por uma formação carnuda (ex. teixo) 
 
Os arilos são cones muito modificados, cada um com uma semente de 
4-7 mm envolvida numa formação carnuda – aril – com 8-15 mm e 
aberta na extremidades Os arilos ficam maduros 6-9 meses após a 
polinização e a sua propagação é assegurada por herbivoria.  
No caso do género Taxus, os cones masculinos são globosos, com 3-6 
mm de diâmetro e libertam o polén durante a primavera.  
 

Sementes isoladas onde a “polpa” faz parte da semente (ex.: ginkgo) 
 
Apesar de tecnicamente esta espécie não produzir fruto por ser uma 
gimnoespérmica, as árvores fêmeas produzem um gametófito feminino 
coberto com uma polpa de coloração laranja-acastanhada que se 
assemelha a um fruto, com cerca de 2 cm de diâmetro e odor bastante 
desagradável principalmente quando maduro (Outono). 
As sementes são denominadas “nozes selvagens”. 
 

 

 

 



 
 

 

33. Indique o que entende por polinização. 

Polinização transporte do grão de pólen da antera até o estigma do carpelo 

 

34. Indique como pode ser classificada a polinização. 

directa ou auto polinização - ocorre numa mesma flor, com o grão de pólen cai por 

gravidade da antera no estigma do carpelo 

indirecta ou cruzada - ocorre entre flores diferentes com a intervenção de agentes 

polinizadores 

 

35. Descreva os diferentes tipos de polinização indirecta. 

Anemófila – acção do vento 

Entomófila – acção de insectos – flores vistosas e perfumados 

Ornitófila – acção de pássaros - flores vistosas e perfumados, sobretudo as pétalas 

Quiropterófila - acção de morcegos (Quirópteros) – flores perfumadas 

Hidrófila - acção da água - as flores femininas flutuam e o perianto aberto permite a 

passagem dos grãos de pólen 

Artificial – acção do homem 

 

36. Descreva como é constituída a semente. 

  



 
 

 

 

37. Descreva os diferentes tipos de germinação. 

Epígea os cotilédones saem fora do solo 

Hipogea os cotilédones permanecem no solo 

 

38. Legende a figura. 

 

 

1: Tegumento 

2: hilo 

3: cotilédone 

4: radicula 

5: hipocótilo 

6: plúmula 
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